
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

Unificação das tabelas salariais docentes - Fim das dis-
paridades entre os professores da PUC-SP. A Convenção Coletiva
do Sinpro-SP prevê que nenhum docente poderá ser contratado por
salário diferente daquele que exerce a mesma função. Salário igual
para trabalho igual.

Fim da maximização - Não ao sobretrabalho docente que
tanto prejudica o desempenho dos professores em sala de aula.

Fim do represamento - A APROPUC espera que os profes-
sores qualificados para exercerem suas funções junto à universi-
dade não fiquem, por questões financeiras, esperando indefinida-
mente para se enquadrarem em suas novas funções.

Extinção dos contratos "quebrados" - Por medida de
contenção de despesas a PUC-SP legitimou contratos com tempo
parcial intermediário como os TP-5, 15 e 35. Esses contratos estão
fora da deliberação 65/78 e constituem-se em mais um aviltamento
nos salários docentes.

Respeito às decisões departamentais - Que a Secreta-
ria de Administração Escolar e a Divisão de Recursos Humanos
respeitem as decisões departamentais e das direções de Faculda-
de, evitando os constantes rebaixamentos de salários docentes por
conta de informações contraditórias.

Mudança nos percentuais de docentes por departa-
mentos - A Fundação São Paulo introduziu no Regimento da univer-
sidade uma proporcionalidade entre as diversas carreiras dentro
dos departamentos que hoje engessa determinados setores. É pre-
ciso que esta proporcionalidade seja revista adequando-a à realida-
de dos diversos departamentos.

CONSUN ANALISA ALTERAÇÕES
NOS CONTRATOS DOCENTES

Nesta semana, o Con-
selho Universitário (Con-
sun) reúne-se extraordina-
riamente, na quarta-feira,
17/11, para discutir pos-
síveis alterações nos con-
tratos de trabalhos docen-
tes e no ingresso e promo-
ção dos professores da
PUC-SP à carreira docente.

Uma comissão forma-
da por dois representantes
do Consun e dois da Fun-
dação São Paulo deverá
apresentar seu relatório
propondo as primeiras al-
terações para o funciona-
mento dos contratos a par-
tir de 2011.

Apesar de apresentar
inúmeras lacunas, a delibe-
ração 65/78, que vem re-
gendo os contratos docen-
tes, representou um avan-
ço desde a década de 70 na
situação funcional dos pro-
fessores, refletindo uma
realidade diferente da cha-
mada hora/aula e contem-
plando uma gama maior de

As reivindicações da APROPUC acerca
das alterações contratuais docentes

atividades docentes, que
compunham o chamado
contrato por tempo (TP-
10, 20, 30 e tempo integral).

As sucessivas crises da
PUC-SP introduziram
uma série de cunhas na já
debilitada 65/78, como a
maximização (que fazia
uma leitura enviesada do
documento, consideran-
do-o pelo seu topo e não
pela base), o represamen-
to, que impedia a ascensão
e o  ingresso de professo-
res na carreira, e a existên-
cia de várias tabelas salari-
ais que fazem com que, na
prática, toda política sala-
rial da instituição seja con-
siderada letra morta.

Em documento publi-
cado na semana passada no
PUCviva, a APROPUC
demonstrou os pontos que
espera ver contemplados
em novas formulações con-
tratuais. Na tabela ao lado
enfatizamos as alterações
reivindicadas pela entidade.

Discussão sobre gratuidade do Serviço
Social pode acontecer neste Consad

A comissão que discutia a
viabilidade de tornar o curso de
Serviço Social gratuito termi-
nou os seus trabalhos e espera
que a discussão do tema seja
pautado na próxima reunião do
Conselho Superior de Adminis-
tração (Consad) que acontecerá

nesta quinta-feira, 18/11.
Durante o mês de agosto/

2010 os estudantes do curso de
Serviço Social, juntamente com
seus professores, entraram em gre-
ve, reivindicando a gratuidade do
curso, por meio da filantropia, sem
a sua precarização; anistia da dívi-

da de todos os inadimplentes e o
retorno ao espaço físico ocupado
historicamente pelo curso.

Após várias reuniões com os
gestores da universidade ficou de-
finida a formação de uma comis-
são composta por 3 alunos, 2
professores, 2 representantes da

Fundação São Paulo e 2 repre-
sentantes da reitoria para estu-
dar a viabilidade financeira da
implantação da gratuidade do
curso de Serviço Social. Esta co-
missão já concluiu seu relatório
e aguarda a inclusão do tema na
pauta do Consad.
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Uma estudante do quin-
to ano de Direito, bolsista
do ProUni e negra, foi víti-
ma de racismo na lista de e-
mails de sua sala. Após di-
vulgar um e-mail relaciona-
do à campanha de Dilma
Rousseff à presidência da
República, passou a receber
diversos e-mails de uma
mesma pessoa. Num deles
foram feitas várias manifes-
tações racistas.

Os centros acadêmicos,
APROPUC e a AFAPUC
rapidamente se solidarizam
e fizeram uma reunião com
estudantes do curso para
pensar em como responder
a essa manifestação.

Por isso, foi protocola-
do na Faculdade de Direito
e na Reitoria um ofício em
que as entidades pedem que
os órgãos da universidade
coíbam esse tipo de atitu-
de. As entidades também fi-
zeram uma moção de repú-
dio, da qual reproduzimos
alguns trechos ao lado:

Estudante de direito é vítima de racismo
MOÇÃO DE REPÚDIO

Nós, membros da PUC-SP,
expressamos nosso mais pro-
fundo repúdio ao truculento
ódio "antipovo" destilado via "e-
mail" em 31/10, por uma estu-
dante do "quinto ano de direi-
to", contra sua colega de sala,
discriminando-a de forma pre-
conceituosa, mediante achinca-
lhamentos reveladores da indi-
gente presença de uma intole-
rância raivosa no interior da
PUC-SP, que se dirige contra
tudo o que se diferencie de um
pretenso padrão estético, moral
e político.

Isso reflete nossa preocupa-
ção com a perda dos referenciais
éticos da Universidade enquan-
to instituição que deve embater-
se na defesa intransigente dos
valores essenciais à cidadania, na
concretização de uma sociedade
mais justa (porque menos desi-
gual econômica e politicamen-
te) e plural, onde as diferentes
ideias possam circular e ser com-
preendidas sem o controle de

uma visão monolítica.
As ofensas aconteceram

concomitantemente às eleições
presidenciais e estão intrinse-
camente ligadas à discrimina-
ção: racial, religiosa, político-
ideológica e social, assim como,
as ofensas dirigidas a estudan-
tes de outra turma, também
bolsistas, ao expressarem no e-
mail da sala suas opções políti-
co-ideológicas.

(...) De maneira sintomáti-
ca, este sistema coloca em evi-
dência estruturas esclerosadas do
social, presentes na Universida-
de, que operam, via de regra, si-
lenciosa e diariamente através de
uma violência simbólica, sutil e
refinada contra certos segmen-
tos da população: os mais des-
protegidos, evidentemente.

Por isso, esta questão não
pode ser encarada como um pro-
blema específico da PUC-SP,
muito menos do curso de Direi-
to, mas como um tema muito
mais amplo que demanda atitu-
des contrárias ao preconceito, à
repressão e ao racismo, a come-
çar pelo ambiente universitário,
que reflete a sociedade em seu
microcosmo. Da mesma forma,
é necessário debater junto com
os membros da comunidade, de
forma ampla e democrática, a
adoção de medidas para se pre-
venir e impedir que atitudes in-
tolerantes como a aqui relatada
se repitam (...).

É momento, portanto, de re-
pensarmos a estrutura imperan-
te dentro da Universidade, so-

bretudo diante das políticas pú-
blicas de inclusão que nela têm
sido implantadas - como as po-
líticas de bolsas em parceria com
programas governamentais. É
hora de refletirmos acerca da for-
ma como os espaços de discus-
são dentro da PUC-SP vêm ope-
rando: há inclusão de fato ou
apenas uma aparente tolerância
às minorias presentes na Uni-
versidade?

 Neste contexto, é impres-
cindível que a Reitoria da PUC-
SP - Universidade que se diz
orientada por seu caráter filan-
trópico, democrático e humanis-
ta e, a direção da Faculdade de
Direito manifestem-se contrári-
as a atos discriminatórios que,
como este retratado, merecem
nossa indignação.

Por fim, estendemos nos-
sa indignação aos lamentáveis
casos similares a este, que re-
correntemente ocorrem na
PUC-SP e, o fazemos na cer-
teza de não ser possível com-
pactuar com quaisquer atitudes
autoritárias e intolerantes que
pretendam instituir com base
num pretenso modelo estéti-
co, moral e político, a ditadura
do discurso único, que só fo-
menta o ódio, e inviabiliza o
convívio respeitoso com base
na diversidade.

Desta forma, expressamos
que esse acontecimento lamen-
tável merece o repúdio dos es-
tudantes, do Conselho de Cen-
tros Acadêmicos (CCA),
APROPOU e AFAPUC.

Os estudantes continuaram
durante toda a semana passada
com as atividades da Campanha
de Redução de Mensalidades. Na
terça-feira foi exibido um vídeo
na prainha com várias manifes-
tações estudantis recentes da
universidade, como a ocupação
de 2007, o ato do bicicletário,
as greves do Jornalismo, Geo-
grafia e Serviço Social. Nesse
mesmo dia foram confecciona-
das diversas camisas com o
tema da campanha. Na quinta-
feira aconteceu um ato pela im-
plementação do bicicletário.

Agora, nesta semana, acon-
tecerão diversas outras ativida-
des: na terça-feira serão realiza-
das aulas públicas sobre as

Estudantes continuam mobilização
pela redução de mensalidades

transformações da PUC-SP, no
Pátio da Cruz, no horário da
manhã e da noite. Já na quarta
será feito um ato que percorre-
rá toda a universidade, visando
conscientizar a comunidade so-
bre a importância da pauta.

Essas atividades pretendem
pressionar o Consad para acei-
tar a reivindicação dos mais de
2500 estudantes que assinaram
um abaixo-assinado pedindo,
entre outras coisas, redução de
mensalidades. A redução ou au-
mento das mensalidades, para
o ano de 2011, será decidido na
próxima reunião do Consad,
no dia 18/11, e representa um
momento decisivo para a cam-
panha dos estudantes.
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A APROPUC lançou
no auditório 333, no dia
8/11, a edição nº 36 da
Revista PUCviva ,  que
trata o tema da agricultu-
ra. Com edição geral de
Bia Abramides e Marija-
ne Lisboa, a revista traz
art igos de Paulo Peter-
sen,  Fernando Bardel l i ,
Pl ín io Ar r uda Sampaio,
Rui Costa Pimenta, Wen-
dell Ficher, Juliana San-
tili, Raul Marcelo, Marco
Antonio de Moraes,  Lia
Giraldo da Silva e Daniel
Araujo.

LATIFÚNDIOS E
TRANSGÊNICOS

A professora Bia
Abramides abriu o deba-
te falando a importância
da revista  debater o tema
da agricultura na univer-
s idade.  Para e la  "a uni-
versidade só tem sentido
se ir ao encontro dos in-
teresses populares".

O Brasil é hoje um dos
países  com maior con-
centração de terras  no
mundo. Existem, segun-
do o último censo agro-
pecuário, 4.367.902 esta-
belecimentos de agricul-
tura familiar, correspon-
dentes a 84,4% do total.
Esses estabelecimentos
ocupam 80,25 milhões de
hectares, ou 24,3% do to-
tal de terras agriculturáveis
no Brasil.

O agronegócio, por sua
vez, corresponde a 15,6%
do total dos estabeleci-
mentos, mas ocupavam
75,7% da área agrícola do
Brasil. Esses dados apon-
tam que a esmagadora
maioria da população ru-
ral detém uma pequena
parte das terras, enquanto
uma minoria ocupa, em

Pesquisadores denunciam o papel do agronegócio
em lançamento da revista PUCvivaPUCvivaPUCvivaPUCvivaPUCviva

enormes latifúndios, a
maior parte da terra no
país.

Além da grande con-
centração de terras, outros
problemas envolvem a
agricultura brasileira, como
o uso intensivo de semen-
tes transgênicas. Durante o
debate, a professora de  Ci-
ências Sociais da PUC-SP e
coorganizadora da Revista,
abordou o tema e seus im-
pactos no meio ambiente.
"A postura da grande mídia
durante a entrada dos trans-
gênicos foi péssima e pre-
judicou muito debate em
torno do tema", afirmou a
professora.

Principalmente após
2004, ano em que a Mon-
santo passa a atuar no Bra-
sil, a mídia apresentou os
transgênicos como uma
revolução no campo que
aumentaria a produção e
diminuiria o preço das se-
mentes, sem custos ao
meio ambiente.

Esses argumentos se
mostraram falsos à medi-
da que os transgênicos fo-
ram sendo implementa-
dos, o preço da semente
rapidamente subiu, mos-

trando que seu uso só in-
teressa para o agronegócio
e as empresas que produ-
zem as sementes.

Marijane também mos-
trou as consequências para
o meio ambiente por con-
ta dos transgênicos, como
a diminuição de variedades
genéticas, que tornam as
plantações mais suscetí-
veis às pestes e ao tempo,
e as consequências para as
pessoas que comem esse
tipo de alimento.

REFORMA  AGRÁRIA

E CIDADE

Rui Costa Pimenta, do
Partido da Causa Operá-
r ia  (PCO),  apontou que
a refor ma ag rár ia  está
dentro dos marcos capi-
talista e que os países de-
senvolvidos já  f izeram
uma distr ibuição mais
igual i tár ia  da terra ,  por
isso o problema da refor-
ma agrária no Brasil ex-
pressa "o índice de atra-
so histór ico no país.  É
preciso uma mudança ra-
dica l  na distr ibuição da
terra para transformamos
o Brasil".

Para  e le ,  é  essenc ia l
uma maior união das lu-
tas do campo e da cida-
de uma vez que "o pro-
blema da terra no Brasil,
é  um problema de todo
o país e não só dos mo-
radores das regiões agrí-
co las" ,  comentou .  P i -
menta  conclu iu  fa lando
sobre a imensa repressão
que sofrem os lutadores
do campo. Para ele,  "os
[mi l i t antes  dos  movi -
mentos sociais] que ain-
da não foram assassina-
dos ,  es tão  s i l enc iados
pe lo  medo de  morrer" ,
denunciou.

P l ín io  Arruda  Sam-
pa io,  pres idente  da
ABRA (Associação Bra-
sileira de Reforma Agrá-
ria),  afirmou que o pro-
blema da terra no Brasil
é um dos maiores causa-
dores  de  des igua ldade
social. "A base da pobre-
za e do atraso brasileiro
é  o  campo,  porque o
camponês pobre expulso
do campo pelo agronegó-
cio migra para a cidade onde
terá muita dificuldade de
encontrar emprego", afir-
mou Arruda Sampaio.

Marijane Lisboa, Rui Costa Pimenta, Plínio Arruda Sampaio e Bia Abramides no debate de
laçamento da revista PUCviva sobre agricultura
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Nós, funcionários da
Faficla, embora concorde-
mos que as festas natali-
nas sejam uma oportuni-
dade de confraternização
e descontração, chegamos
a conclusão de que, fora
do campus de Perdizes,
muitos funcionários aca-
bam não comparecendo as
festas.  Por conta disso,
sugerimos que a partir do
próximo ano a AFAPUC
faça uma pesquisa, via in-
ternet, com o intuito de
arrecadar informações do

Sobre as festas da AFAPUC

Considerando a subs-
tância da matéria "Consad
aprova Agência Online
para o Jornalismo", publi-
cada pelo PUCviva n0 761,
em 03/11/2010, a Dire-
ção da Faculdade de Filo-
sofia,  Comunicação, Le-
tras e Artes - FAFICLA -
comunica que:

em nenhum mo-
mento foi contra a im-
plantação da Agência Ex-
perimental de Jornalismo
Online;

sempre que o proces-
so esteve sob sua respon-
sabilidade, tomou todas as
medidas necessárias à  de-
vida tramitação acadêmica
dos documentos recebi-
dos,  a fim de legitimar a
aprovação da Agência;

desempenhou as

Manifestação da direção da
Faficla sobre a agência Online

funções previstas para as
Direções de Faculdade  no
Estatuto e no Regimento
da PUC-SP;

lamenta profunda-
mente a parcial idade da
APROPUC,  já que não a
procurou para que tam-
bém se manifestasse antes
da publicação da matéria
citada.

Direção da FAFICLA

Nota da redação: A maté-
ria citada pela direção da
Faficla retratou a sessão do
Conselho Superior de Ad-
ministração, realizada em
29/10, valendo-se dos fatos
que aconteceram naquela
data e de um documento,
público, do Departamento
de Jornalismo, que citava a
direção da Faficla.

A matéria não refletiu
a posição da APROPUC,

que é  expressa  em art i -
gos assinados pela dire-
ção da ent idade.  O jor-
nal  PUCviva ,  órgão in-
fo r ma t ivo  da  APRO-
PUC e da AFAPUC, por
outro lado, sempre esta-

Faleceu no sábado
6/11, a funcionária
Maria José de Almeida
Faustino (Mazé). Des-
de 1986, trabalhando no
Hospital Santa Lucin-
da como técnica de en-
fermagem, Mazé, com
sua amizade e carinho,
cativava todos que com
ela compartilhavam o
dia-a-dia do Hospital
Santa Lucinda.

Os colegas de traba-
lho e da AFAPUC ma-
nifestaram seu senti-
mento no texto que pu-
blicamos a seguir.

Sorocaba perde Maria José Faustino, a Mazé

Nossa amiga hoje é um
anjo

Nossa querida, "obrigada
por tudo" ainda não é o bastan-
te para te agradecer por ter sido
nossa tão especial e carinho-
sa amiga e conselheira. As sau-
dades nos acompanharão.
Você sempre presente quando
precisávamos de apoio, seus
conselhos eram a solução para
muitos de nós. Saudades ain-
da da sua risada gostosa que
transmitia tanta felicidade e dos
momentos que passamos no
trabalho. É aqui no HSL, como
uma família, marcando nossas
vidas, momentos únicos e sim-
ples. Simples, mas verdadei-
ros. Saudades de quando ouví-

Tributo Póstumo a "Maria José (Mazé)"
amos sua voz, que pode ter cer-
teza "Mazé", ficará para sem-
pre em nossas lembranças.
Sentiremos tantas saudades!
Temos certeza que agora você
zela por nós. Mesmo sem que-
rer acreditar, mesmo te sentin-
do ainda aqui, sabemos que
nunca vais nos deixar.

Você nunca morrerá dentro
de nós! Amamos-te demais
nossa eterna, linda, e grande
amiga! Anjos existem, alguns
podemos chamar pelo nome:
Maria José Faustino (Mazé).
Saudades.

A AFAPUC manifesta seu
pesar por esta perda, que
certamente será sentida por
toda comunidade Puquiana.

rá aberto para a publica-
ção de art igos de mem-
bros da  comunidade que
não concordarem com al-
guma matéria por ele pu-
b l icada ,  como acontece
com o artigo acima.

que realmente interessa
aos associados: festa? Ces-
ta de natal? Sorteios de
eletrônicos?

Nós da Faficla   prefe-
r imos a cesta , e  quem
quiser  se manifestar  e
contr ibuir  com ideias  e
sugestões, por favor,   en-
caminhar sua opinião
para o e-mai l  afapuc
@gmail .com.

Funcionários da Faculdade
de Filosofia, Comunicação,

Letras e Artes
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Segundo o DETRAN-
SP (www.detran.sp.gov.br/
frota/frota.asp) a cidade de
São Paulo tem hoje uma
frota de mais cinco mi-
lhões de automóveis. Isso
fica evidente para todo mo-
rador da capital que en-
frenta o desumano e ab-
surdo trânsito da cidade
para se locomover de sua
casa para o trabalho, esco-
la, supermercado, univer-
sidade... Nesse cenário ur-
bano caótico, a bicicleta
surge como uma alternati-
va democrática (baixo cus-
to de aquisição e manu-
tenção) à hegemonia dos
carros na cidade possibili-
tando flexibilidade e rapi-
dez para deslocamentos
curtos, sustentabilidade e
preservação ambiental. A
bicicleta aumenta a quali-
dade de vida dos habitan-
tes na medida em que gera
um padrão de tráfego mais
calmo, uma cidade mais
limpa e silenciosa e con-
tribui para o bem estar psi-
cológico e físico dos que
a utilizam.

Uma vez destacada a
importância da bicicleta
para a cidade e para os ha-
bitantes, fica em pauta a
necessidade de uma infra-
estrutura para tal veícu-
lo. Par te importante é a
disponibi l idade de um
espaço para estacionar as
bicicletas.

No entorno da PUC-SP
(Ruas Ministro Godoy e
Monte Alegre) ficavam di-
versas bicicletas de estu-
dantes, funcionários e pro-
fessores que as utilizam

Mineiro e Tomaz
Morgado Françozo

Bicicletário: uma história de
desrespeito, até quando?

para vir à universidade. Es-
sas ficavam amarradas com
cadeados em postes, sujei-
tas a todo o tipo de situa-
ção e que, infelizmente, le-
vou algumas bicicletas de
membros da comunidade
puquiana a serem roubadas.

É importante ressaltar
que desde 2005 há uma lei
(Lei 13.995 - estaciona-
mentos para bicicletas)
que estabelece a obrigato-
riedade de criação de esta-
cionamentos para bicicle-
tas em locais de grande
afluxo de público, em todo
município de São Paulo,
incluindo instituições de
ensino público e privado.
Assim, muitos foram re-
clamar e cobrar um bicicle-
tário na administração da
PUC-SP. As primeiras rei-
vindicações por um bici-
cletário datam de 2006 e,
desde então a PUC-SP tra-
ta com descaso e adiou a
construção do mesmo.

O movimento ganha
força este ano, quando os
que utilizam a bicicleta
para vir para a PUC-SP se
reúnem. Primeiro por bi-
lhetes deixados nas bici-
cletas, depois por e-mails
que levaram a uma reunião,
culminando na organiza-
ção de uma manifestação.

A manifestação foi fei-
ta com diversas bicicletas
entrando no campus Mon-
te Alegre e contou com o
apoio de todos que esta-
vam na "Prainha", que cla-
maram por um bicicletário
seguro. A manifestação
mostrou resultado, pois
apenas com a força dessa
mobilização coletiva foi
possível chamar a atenção
da administração, e já na
reunião do Consad se-

guinte à manifestação, a
construção já se encontra-
va em pauta. No Consad,
o reitor Dirceu de Mello
prometeu a construção do
estacionamento até a se-
gunda semana de junho.

Próximo da data pro-
metida, dois alunos, per-
cebendo a falta de ação da
universidade, foram à Rei-
toria monitorar a situação,
e constataram que mais
uma vez a burocracia da
PUC-SP estava atrasando
o processo. Assim, só após
esses dois estudantes irem
à marcenaria da universi-
dade, junto com o Mário
(professor que faz parte da
burocracia da Reitoria)
para pressionar a constru-
ção, de custo de quatro-
centos reais que tinha sido
barrada pelo financeiro, é
que conseguiram um bici-
cletário (um corrimão co-
locado na parede) de cará-
ter provisório. Segundo a
Reitoria, a Estapar (esta-
cionamento privado loca-
lizado no subsolo da Uni-
versidade) e a PUC-SP es-
tavam entrando em acor-
do com a Porto Seguro
para a construção de um
bicicletário definitivo com
uma melhor disposição
para as bicicletas, e que
não precisaria "nem de fun-
cionário", na fala entusias-
mada do Mário.

Porém estamos no
meio de outubro e além
do bicicletário dito provi-
sório ter se tornado o de-
finitivo, metade do mes-
mo foi ocupado por en-
tulho O pequeno bicicle-
tário construído se mos-
tra esgotado já que o nú-
mero de pessoas que uti-
l izam bicicletas para vir

para a  PUC-SP cresceu
depois da manifestação e
da construção do mesmo;
e o descaso da adminis-
tração da Univers idade
continua.

A imagem que a PUC-
SP passa para os que uti-
l izam e lutaram pelo bi-
cicletário é de profundo
desrespei to.  Cada vez
mais essa inst i tuição de
ensino se mostra negl i -
gente e  com promessas
falsas, desconsiderando o
bem estar de sua comu-
nidade. E assim, se enri-
jecendo em relação a mu-
danças nascidas das ne-
cess idades da vida no
campus, necessidades es-
tas que partem da comu-
nidade puquiana e não
dos órgãos institucionais.

E m  u m  r e t r o s p e c t o
d a  h i s t ó r i a  r e c e n t e  d a
Pont i f í c i a  Univers idade
Catól ica  -  demissão em
massa  dos  professores ,
r e d e s e n h o  i n s t i t u c i o -
nal,  falta de professores
nos cursos de geografia,
h i s t ó r i a  e  c i ê n c i a s  s o -
c ia is  e o descaso com o
b i c i c l e t á r i o  -  podemos
consta tar  que  essa  uni -
ve r s idade  se  a s seme lha
cada vez mais a uma em-
presa que só visa os lu-
cros,  e menos com uma
univers idade de  cará ter
f i lantrópico.  É inaceitá-
vel essa situação em que
a PUC-SP continua tra-
t ando seres  humanos  e
a  e d u c a ç ã o  c o m o  u m
mero negócio.

Mineiro é estudante de
Ciências Sociais e Tomaz
Morgado de Relações In-
ternacionais

516/11/2010
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Nesta sessão, apre-
sentamos pequenos
textos críticos acer-
ca das várias dimen-
sões da vida humana,
de preferência no pla-
no internacional. Se
você tiver contribui-
ções (no máximo
5.000 caracteres com
espaços), mande ver.

Para quem não conheceu meu
camarada e irmão Martinho

uma reunião, o Paulo Pa-
zin, que chamávamos de
"Saboroso", todo sério, co-
meça a discutir que não
devíamos chamá-lo de Sa-
boroso, por ser um apeli-
do que não o ajudava e que
não dava ideia de serieda-
de, blá, blá, blá. Estávamos
tentando furar o bloqueio
do MR 8 no Caaso. Já esta-
va lá o Capeta e o Pazin ti-
nha entrado também na
EESC. Depois de muito
papo sério do Pazin, silên-
cio completo, a gente sem
saber o que dizer, vira o
Martinho: "... pode ficar
tranquilo, não te chamare-
mos mais de Saboroso, ô
Paulinho Delícia".

Esse foi a figura, baixi-
nho, pequeno, provocador
(instigador) por natureza.
Entramos juntos em julho

de 77 para sermos enge-
nheiros encontramos em
São Carlos, entre amigos e
camaradas, outros hori-
zontes e sonhos onde de-
positarmos nossas energi-
as. Fomos atropelados pela
riqueza e generosidade da
vida, que impulsiona, leva
e eleva a sobrevivência em
sonhar uma vida que pos-
sa ser gozada em toda sua
plenitude (como diria o
velho Leon).

Faleceu no dia 4 de no-
vembro em um acidente
estúpido. Tinha terminado
o seu horário de trabalho,
caminhava pelo pátio de
manobra de trens e foi
atropelado. Desta vez foi
atropelado por um trem da
estupidez e mediocridade
que também fazem parte da
vida. Enquanto o trabalho

não for o exercício das pos-
sibilidades humanas, mas o
culto à exploração e opres-
são, meu irmão Martinho,
presente!

Dirceu Travesso, ou Didi, é da
Direção Nacional do PSTU e foi
candidato ao Senado por São
Paulo nessas eleições

No dia 23/10, durante
uma ação policial no assen-
tamento Dom Helder Câ-
mara do MST, na Bahia, a
filha de santo, Bernadete de
Souza, foi agredida e tortu-
rada pela Polícia Militar de
Ilhéus. Souza foi jogada em
um formigueiro, arrastada
por 600 metros até a viatura
policial e levada à cadeia acu-
sada de insanidade mental.

A agressão teria ocorri-
do porque Souza questio-
nou a legalidade da ação
policial, que não tinha man-
dado judicial. A polícia pro-
curava um suspeito de trá-
fico de drogas, que não foi
encontrado.

Cresce repúdio contra  ação policial na Bahia
REPÚDIO

Vários movimentos so-
ciais e representantes da
comunidade negra se reu-
niram com o governador
da Bahia, Jaques Wagner,
no dia 10/11, para pedir
justiça. O Vice-Presidente
do Grupo Tortura Nunca
Mais, Marcelo Zelic, tam-
bém enviou um protesto à
ouvidoria do Governo da
Bahia, pedindo punição
aos responsáveis e abertu-
ra de processo por crime de
tortura.

"[A tortura] é cultural sim
e vem de um costume da
segregação do negro e do

pobre, do controle social
pelo medo e fundamental-
mente da impunidade. Per-
tence ao Brasil do privilégio,
do dinheiro fácil e corrupto.
É fruto da falta de vergonha
de governantes omissos e
secretários de segurança co-
niventes. É fruto da crimi-
nalização do pobre e da po-
breza. É a cultura do capi-
tão do mato que persiste por
aqui", declarou Zelic.

"A herança hedionda
das ditaduras brasileiras se
impõe mediante o silêncio
criminoso de muitos que
poderiam atuar e não atu-
am. É necessário um Bra-
sil sem tortura para haver

democracia. É necessário
um debate franco e aberto
sobre o tema nos veículos
de comunicação responsá-
veis. É necessário tirarmos
este assunto tão doloroso
e humilhante de baixo do
tapete. É necessária vonta-
de política para realizar um
enfrentamento consequen-
te desta chaga social. De
nada adianta discutirmos a
impunidade de ontem se
fechamos os olhos para o
sofrimento e a barbárie co-
metida por agentes do es-
tado em nosso presente,
pois são faces de uma mes-
ma e contínua violência",
concluiu Marcelo Zelic.

Estávamos no Guarujá,
fazendo um curso da velha
Convergência. Os pais de
um companheiro tinham
uma casa lá em um bairro
mais afastado. Tivemos
uma folga um dia e fomos
ao centro do Guarujá, não
me lembro o nome da
praia, mas daquelas, ainda
mais naquela época que só
tinha gente bonita.

E nós, parecendo os fla-
gelados: Martinho, Fapu,
Joy, eu, Bere e outros. Sen-
tados olhando aquelas pes-
soas, vira o Martinho e sol-
ta: "Didi, aqui, todo mun-
do foi criado a leite de bei-
ja flor...".

A outra, meu amigo Pa-
zin que me perdoe. Em

Dirceu Travesso
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Na terça-feira, 9/11, o
Conselho Nacional  de
Justiça aprovou o afasta-
mento por dois anos do
juiz  Edi lson Rodrigues ,
da Comarca Sete Lagoas
MG. Em 2007, Rodrigues
fez declarações machistas
para criticar a Lei Maria
da Penha, durante o pro-
nunciamento de sentença
de um processo que envol-
via um caso de violência
contra mulher.

Na ocasião, o juiz afir-
mou que  "o  mundo é
mascul ino e ass im deve
permanecer" e "desgraças
humanas começaram por
causa da mulher". O juiz
também declarou opini-
ões de repudio à Lei Ma-
ria da Penha, que, segun-
do ele,  tem "regras dia-
bó l icas"  e  tenta  "com-
pensar um passivo femi-
nino histórico, com algu-
mas disposições de cará-
ter vingativo".

Depois do afastamen-
to,  o juiz Edi lson Rori-
gues declarou que "se há
quem veja  preconcei to
em nossas decisões ,  há
também quem não veja, e
compreenda e concorde.

Por tanto,  com toda
essa polêmica, como se
pode pensar em punir um
magistrado por expressar a
sua visão sobre assunto tão
polêmico e inclusive expres-
sado com fundamentação
jurídica?".

A lei Maria da Penha
entrou em vigor em setem-
bro de 2006, além de englo-
bar os crimes de violência
fisíca e sexual, também
abrange punição para cri-
mes psicológicos, patrimo-
niais e de assédio moral.

Nos dias 7, 8 e 9/12, na
Facudade de Direito do
Largo São Francisco, será
realizada a atividade Encar-
ceramento em Massa: Símbolo
do Estado Penal, organizado
pelo Tribunal Popular: O
Estado no Banco de Réus,
com apoio da Defensoria
Pública do Estado de São
Paulo, Associação de Juí-
zes pela Democracia, Pas-
toral Carcerária, Conselho
Regional de Psicologia,
Núcleo SP da ABRAPSO
e APROPUC.

Na terça-feira, 7/12, às
18h30, será realizada a aber-
tura da atividade com a
mesa O Estado Penal e o Es-
tado de Direito, com coorde-

Tribunal Popular divulga
programação

nação de Marisa Feffer-
mann, Tribunal Popular, e
palestras de Carmen Silvia
Moras de Barros, História
Social da UFF, Nilo Batis-
ta, Direito da UERJ e
Deivison Nkosi, Estudos
Sociais, da Faculdade São
Bernardo.

Dia 8/12, às 11h, será re-
alizada a mesa Sistema de Jus-
tiça, com coordenação de
Luis Fernando Camargo de
Barros Vidal, Presidente da
AJD e juiz da Vara da Fa-
zenda Pública de São Paulo.
No mesmo dia, às 14h, será
realizada a mesa A institucio-
nalização e suas consequências, co-
ordenada pelo Advogado e
Assessor do Núcleo Espe-

cializado em Questões Cri-
minais e Penitenciárias da
Defensoria Pública do Es-
tado de São Paulo, Fernan-
do Ponçano Silva.

Desinstitucionalização do Sis-
tema Prisional é o tema da ati-
vidade a ser realizada no dia
9/12, às 8h30, com coorde-
nação de José Ricardo Por-
tella, Psicólogo na Secretaria
de Administração Penitenci-
ária. Também no dia 9/12,
com coordenação de Giva-
nildo M. da Silva, será reali-
zada a mesa A Instituciona-
lização de Adolescentes.

Para conferir, todos os
participantes das mesas,
acesse a página da APRO-
PUC: www.apropucsp.org.br.

No dia 4/11, o traba-
lhador e militante Marti-
nho Domingos Valente
Alberte foi atropelado por
um trem no pátio da em-
presa CBTU (Companhia
Brasileira de Trens Urba-
nos) em Belo Horizonte,
Minas Gerais. Segundo tes-
temunhas, o local era mal
iluminado, os funcionári-
os não tinham uniformes
florescentes e inexistiam
espaços para trânsito se-
guro dos maquinistas.

Martinho começou a
sua militância com apenas
16 anos de idade, nos anos
70, em São Carlos, quando
lutava contra o regime mi-
litar no Brasil. Ele militava
na corrente Convergência
Socialista, um dos grupos
fundadores do PSTU.

Militante Martinho morre
em acidente de trabalho

Nos anos 80 e 90, pas-
sou a trabalhar como me-
talúrgico e teve papel im-
portante na vitória da opo-
sição do Sindicato dos Me-
talúrgicos, em 1984, atuan-
do na área até o ano 2000,
quando foi demitido pela
patronal.

Em 2002, passou a tra-
balhar como metroviário,
tornando-se maquinista na
CBTU. Nesse momento, ele
ajudou a criar a Conlutas e,
em 2010, foi eleito para a
direção da Fenametro e
compôs a chapa para o sin-
dicato dos metroviários de
BH mas, infelizmente, veio
a falecer antes da posse.

Nesta edição do PUC-
viva, a seção do Gauche na
Vida é uma  homenagem
ao militante Martinho.

No dia 11/11, um gru-
po de manifestante sem-
teto, ligados ao MTST e à
Frente de Luta pela Mora-
dia entregaram um docu-
mento na Câmara dos Ve-
readores e no Ministério
Público com uma série de
reivindicações relacionadas
aos problemas de habitação
em São Paulo. Cerca de mil
manifestantes percorreram
as ruas do centro da cidade
com faixas e cartazes.

As principais reivindica-
ções do movimento pe-
diam soluções para a ocu-
pação de prédios no centro
da cidade. O documento
também pede um cronogra-
ma de atendimento para
1200 famílias em unidades
habitacionais.

Sem teto
realizam

ato de rua

Após declarações
juiz  é afastado
do cargo em
Minas Gerais



Entre os dias 16 e 19/11
será realizada a 14ª Se-
mana de Arte Modesta,
organizada por estu-
dantes de vários cur-
sos da PUC-SP, sob o
tema Vigiar e Sorrir. A
e d i ç ã o  d e s t e  a n o
questiona de maneira
criativa o cerceamen-
to da liberdade de ex-
pressão e a autonomia
da  comun idade ,  r e -
pensando o espaço uni-
vers i tá r io .  De forma
mais pública possível,
serão expostos traba-
lhos nas diversas l in-
guagens artísticas em
todo o campus Monte
Alegre, com alguns des-
taques na programação:
terça-feira (16), às 20h,
sarau com poetas Zona

O departamento de Inglês
promoveu dia 9/11 o Living
Drama Festival II, edição
2010. O evento mostrou
12 esquetes elaborados e
dramatizados em Inglês,
por alunos do 1º ano dos
turnos matutino e notur-
no. A atividade é parte do
projeto Living Drama coor-
denado pela Profª Drª Vera
Cabrera Duarte, e envolve
três diferentes áreas do co-

Living Drama Festival IILiving Drama Festival IILiving Drama Festival IILiving Drama Festival IILiving Drama Festival II

Um Trabalho de Conclusão
de Curso, elaborado pela
aluna Paula de Paula Ma-
chado, do quarto ano de
Jornalismo, vai discutir a
ocupação das dependên-
cias da Reitoria em 2007.
O episódio, que culminou
com a bárbara invasão do
campus por policiais da Tro-
pa de Choque da PM, até
agora não teve a sua his-

Entre os dias 19 e 25/11
acontecerá em várias cida-
des do país a 5ª Mostra de
Cinema e Direitos Humanos
na América do Sul. Em São
Paulo as exibições aconte-

O Núcleo de Estudos de
História Social da Cidade
(NEHSC), do Programa de
Es tudos  Pós -Graduados
em História da PUC-SP, lan-
çou recentemente os nú-
meros 3 e 4 da Revista
Cordis: Revista Eletrônica
de História Social da Cida-
de. O tema destas publi-
cações são Séries Urba-
nas: Conflito e Memória.
Para acessar o conteúdo
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Modesta ocupa PUC-SPModesta ocupa PUC-SPModesta ocupa PUC-SPModesta ocupa PUC-SPModesta ocupa PUC-SP
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da Reitoria em 2007da Reitoria em 2007da Reitoria em 2007da Reitoria em 2007da Reitoria em 2007

Núcleo de EstudosNúcleo de EstudosNúcleo de EstudosNúcleo de EstudosNúcleo de Estudos
lança revista Cordislança revista Cordislança revista Cordislança revista Cordislança revista Cordis
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Sul de São Paulo e exibi-
ção do Curta Saraus na
Prainha; Quarta-fe ira
(17), a partir das 16h,
Grafite no Pátio do Benê;
Quinta-feira (18), às 18h,
Performance do grupo
Contratempos na Prainha
e, às 20h30, no Pátio da
Cruz, a Cia. Atropofágica
de Teatro encena "Mas
afinal o que é liberdade";
Sexta-feira (19), às 20h,
exibição dos curtas-me-
tragem "Cerol" e "Antes
que o amor se vá", do
Coletivo Cinefusão, no
Museu da Cultura. A pro-
gramação completa da
Semana está disponível
no site do Centro Acadê-
mico Benevides Paixão
www.cabenevidespaixao.
wordpress.com.

tória contada em detalhes.
Neste TCC a aluna traz à
tona uma série de fatos
novos com depoimentos
dos protagonistas do even-
to, que revelam fatos pou-
co conhecidos da comuni-
dade puquiana. A defesa
acontece no dia 18/11,
quinta-feira, às 19h, no
corredor da Cardoso de
Almeida.

cem na Cinemateca Brasi-
leira e no CineSesc. A pro-
gramação completa está
disponível no site www.
cinedireitoshumanos.org.br/
2010/saopaulo.php.

da publicação, entre na
pág ina www. pucsp.br/
revistacordis. Os próximos
números terão as seguin-
tes temát icas: Histór ia,
Arte e Cidades e História,
Corpo e Saúde, receben-
do textos respectivamen-
te até os dias 8/4/2011 e
8/8/2011. Os textos de-
vem ser enviados para  o
e -ma i l  r ev i s taco rd i s@
pucsp.br.

nhecimento: ensino de lín-
gua estrangeira, em espe-
cial a inglesa, psicologia da
educação e teatro. A pro-
posta enfatiza a aquisição e
o aprimoramento da comu-
nicação oral e se propõe a
investigar como as ativida-
des teatrais contr ibuem
para a aquisição da língua
inglesa, assim como para o
desenvolvimento atitudinal
do aluno.

Alunos do curso de Inglês dramatizam esquetes no Living
Drama




